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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Anno.... ISgOOu | li mezes.. VgOOO
pagamento adiantado

NUMERO AVULSO
Na Capital  100 rs.
Nos Estados  200 rs.
Publica aunualmente cerca dc 5.000

gravuras
Os originaes enviados á reilacção

não serão restituidos, ainda que nao
sejam publicados.

FOLHINHA DAS NOSSAS nPARlíAS>

K. LENDÁRIO GREGORIANO

(Semana dr 2 dias de «trabalho» c
7 noites dr wnwdas»]

B—A-lyl g-ost3sl...-B69
loíío de noite- Quarto., par hora

S, S. — Pcliiio, a: Pepa. in; Para-
nhus, r; Democrático, s.

E... FKMÉR1DOS
O capitão Esinigalhaes Costa

i-onvida para subirão sétimo céo,
junlinho a elle, á prò-e min ente
co-mediante JMlIe. Mario S. Pongé
dela Picrlado, Estada o seu.,.
assentimento ao convite.

Nao foi dc grande importância,
A semana que passou:Apenas deis suicídios e tres mortes,

A imprensa registrou,
Entretanto

Devia mais haver aqui, por quantoEsta grande cidade
Aonde a vida cresce á ponto tal,
Que parece europca capital;

Tem a felicidade
De se chamar Districto Federal!

Demais as construeções
Onde ocommercio enterra o seu arame
Que deviam desastres fornecer.

Não dão uma reclamo
Capaz dc se escrever!

¦Mas, felizmente asfestasquooccorre-
ram,

Para a chronica, assumpto forneceram
Não fora isso

K eu passaria o dia sem serviço.
E para nao morrer de ócio e preguiça,Iria para casa encher lingüiça.
Destas festas, a primeira,
Essa que mais se falava,
Que a todos trazia tontos,
Que a imprensa toda abalava:
Foi a festa do Congresso
O Latino Americano.
Devia ser o maior
Dos suecessos deste anno!
lis sábios de todo o mundo
Vinham aqui se juntar,

E assim
Dssculir... desculir o deseutir,..

Até por fim
Pela grande potênciaDe sua alfa suiencia

Da terra a face mudai-!
Reuniram-se ns sábios do Congresso

(E já era um progresso')Tinhagente de todas as nações,
Credos c profissões,li do todos as coros vi também.
Não faltava ninguém!

A discussão foi forte e animada,
Por fim foi aprovada
A seguinte moção:

«O Congresso Latino Americano,

Entendoquooprogrosso mais gigante
t) passo mais oxtonso em ais brilhante

Quo ii se tone ía realça
Silo:Ojògodobiclio...oa nota falsa!.,.

É com tal decisão
Fechou a discussão

O Congresso Latino Americano
Tão falado esto anno

As outras festas foram; a da Gloria,
De saudosa memória,

Quo outr'ora foi a festa da nobreza
Equelioje, chamar posso, sem pilhéria,

A festa da mizeria!
A kormesso arranjada uo Passeio,
Que como sempre, é apenas meio,

Dedal- felicidade
Ao Arnaldo que vende mais bebidas,
Aos rapazes o ás moças divertidas;

K atinai,
(Caridade idéaP!...

Deduzida a despesa, fíca o saldo
Que não dá pYa limpeza

Das ruas do jardim.
Mas, einlim

So a kerniossc não deu para us crianças,
Com tudo se tornou mar de bonanças
Do nosso bom Arnaldo.

A quarta, finalmente, meus senhores,
Foi a festa das flores.
A batalha infantil
Lembrada no Brasil

Pelo Passos, o nosso bom Prefeito,
U homem de mais gosto c do mais

geitoPYas cousas arranjar...
Poróiu que desta vez,

Não conseguiu seu fim,
Pois que se fez a couza cxplendorosa,
Ella só foi rendosa
PYos bonds da Jardim !..,
K assim passou a festa
Cujo assumpto é tão pobre
Que não vai nem um cobre, pois não

presta.
E" verdade, já ia me esquecendo

Da ornamentação:
Que era especial
E dc um gosto ideal!...

Ricos fcstiões ile flores de papelE no fundo um painel
Muito bonito mas... de papellão !...
E com isto encerraria
As notas da semana que findou ;

Porém, eis que chegou
O correio, trazendo me os jornaes

D"1 seu ultimo dia.
Notas sensacionaos

Apenas uma havia,
Que en guardo p'r'o final
Por ser cá do meu gosto especial.

Mas, em compensação,
Deparei na União

Com um artigo, que me fez morrer
Quasi de riso; pois o tal jornal,
(Se conferir se pôde nome tal,
A"quella folha de papel «pintado»)

Dizia na linguagem
Do cassange o mais puro: (é boa a

imagem)
Que o lal padreco lá do S. José

Criminoso não é !
li que a sua innocencia,
Atacada pela maledicencia,
Ficaria de pé,

Em.face da formal aflinnação
Feita pela União]

Já viram unia coisa tão grotesca ?
Mais tola e pedahtesca '?
E assim varrendo esse jornalVamos ver o assumpto theafral:
Ahi nada de novo,
Para informar o povo,
Que mereça importância
A não ser a - ganância.Por exemplo no Lyríco, a cadeira

Quando o cambio era á iã, quem d iriaCustava mais barato, que hoje eni
,,.,. ' dialPois hoje, que a 18 o cambio está,Custa vinte mil réis! quem não os dá,Ao Lyrico não vá !
Quem não tiver dinheiro
E fór cabra matreiro
E' ir occultamenlc
O tlieati-o contornando,

E no morro trepando
Accocorar-se sobre o chão immundoli emquanto os «iilleclanlos»
De cadeiras pagantesOuvem a prima .lona pela frente...

Muito ú vontade a genteOuvll-a pelo fundo!...

Agora, bons leitores
Eis a nota cabal,
A que mais qiiislndo lem louvores,

Aqui na Capital :
t) projecto de amuistia,
lincho do luz e harmonia
A alma do brasileiro.
E' 11 uy llarbosa o primeiro
Dos primeiros no Senado,

Por lol-O apresentado.
Vôo SOU mune gravado

Km Iodos os corações.
Que chegue breve o instante.
Km que esta aurora brilhante
llaie |i'ra Lauro Sodré 1

li lenho fé I
Pois me diz o coração :
Que se esta causa vencer,
Aquelle lieróe ha do ser
li salvador da Nação !

Fina nota final,
A chave de ouro destes sete dias:— A lucta corporal
Entro o Monteiro i.opcs c seu Saltes,
o>u- no furor das grandes nrrelias,,
Melleu-lbe um ponta-pé nos,..

—Ai não fales...
As coisas estiveram mesmo pretas,Com iodas cinco lottras,

Por causa da eleição;
Merece um bom soneto.
Que os dois tíiin razão,

E muita, eu acho para mim {sou
franco}—Uni quero branco no preto,— ti outro o prelo no branco ...

O. V. s.

... U-ini-i nlini-.liil-a, Um din veio
Ji-ii i|in- fii iiio-.tivi-.nc tlm I_ovolíicQ «cur-i-mK (-11111111, voiiconUo ii pueril rocoio 'Fiz... oqno um outro, „„i „„.„ !„„„,. „__,_._,
¦—oXiiiici jamais em loiiip-i ¦_.«¦, m (|„ y;,!n
A VI-,--- r- iLiijii.-i-5.s_ ,,„, „(,_.., (|„ Injl „_.,„,,¦'1,0 -'«'-... lAl.clnpr,, 6 volli. onuiliotili)
Pois. dossas ri-la'.les, liojc, ou InmonloBo.llill.is r|lloo liroi-n odriu, da dospodidaO ioIh-oso ti lenço cstroiLamoutu...

Escauaveleto,

DEMÍ MONDE
¦-i.itri.s

i
STELLA

Tomo porto fidalgo o assoberbado
Ur» olhar tomo que cnptlvn a geai,.,K um Indivíduo, Ilcn fulminado
Quando para oi Ia encara do repente,
Embora o arlisla retrata Ia tonto,
Com todo o esmero de uni apaixonado
Nâo pôde ler o estro iloscansado
Diante de uma belleza tào Culgonle.
Tem no Pombal, habitação formusu
Escandalosamente perfumosaDo perfume ideal do rosmaninho.
De raiva morre uni pessoal ao vol-n
Quando ella passa qual foriiiozn es-
, tri-llallaiva que sahe de um vagnlitnnln

iXlnko.
KoKMIOl-IMIA.

TOURADÁS
Com extraordinária concurrencia

rcalisou*sc domingo, mais uma tou-
rada, que foi, incontostavolnieiito a
melhor da presente época.

"Ferramenta- em companhia de
um arrojado moço, fez mais uma as-
consão, com a mesma felicidade das
anteriores,aqui ellVctuadas.

I * in duplo suecesso I

Secção Caixeiral
Numa loja do louça; uma fregueza

c o dono da casa.O senhor tem... vuzos noturnos?Tenho, e dos bons, minha se-
nhora.

—Desejava escolher um que me
agradasse.

Com muito gosto. Vou buscar ae
amostras.

E o negociante trazendo uma
immensidade de specimens danuellas
vazilhas e pondo em cima do balcão
diz-lhe.

Eil-os, minha senhora, queiraescolher.
A fregueza examinando um porum:
—Este é pequeno... aquelle é

grande demais... este outro tem aaza pequena,..
O louceii'0 interrompendo:—Não ha duvida, minha senhora,mandarei fazer um a seu gosto. En-tro naquellequarto...
-Entrai'... para quê?-—Para tomai- a medida.

_ A virtude feminina é a mais bellainvenção masculina.
Tem fundamento o boato.

Quatorze Versos, Máos
LIGAS... E LIGAÇÕES

Quando fu a vi passar, gravo (¦ sovora,.Ntmi*. . iniJellfi .(sriini, il,* |.;is*5i-ii(,are .:nu;ir h -; -Ai :,iir ],•„.,,
Liing-n o jioilo seiijunlo aoinonseior...»
M

Piiipínliis e PiDplíes
AD.Hurbara Camilo, senhora imii-

to doente e muitíssimo mais seis ma-
tica, iuefteia-se-lhe na cabeça citiü
havia engulido um enorme rato, puissenlia se avoluniardia adia o seu ros-
peitavel pandullio.<i medico da casa, a quem D. liar
bara innumeras vezes pedira um me-
dicamonto que a livrasse do tão im-
portuuo hospedo, acabou por lheili-
zer, já por demais amolado;-Pois, si v. ex. tom certeza de queenguliu um ralo, engula agora um
gato, para esle, por sua vez, comer
aquelle. A duvida será si o gato nãu
quizer depois sahir para fora...»

E' ISTO ..—Porque, a palavra consorte
E' noutra, ou «commuin dodóis»?...
Eu, qne om latim sou mui fórle,
E conheço o mime aos bois,
Explico: -Porque é sabido
Que ás vozes, quando Deus quer,Paz a mulher de marido
Eo homem faz de mulher...

Ainda o eterno feminino :
Conheci certa senhora, semi-ho-

nnèlte, que, apezar de contar fi-inhi
e poucos annos de idade, linha os
cabellos quasi inteiramente branco.-.

Um velho pcrii, intimo da casa,
com prcLençôes a espiriluoso. inler-
pellou-a, maliciosamente a respeito:li' pasmoso quo V. lixa. tão
moça ainda, tenha já quasi brancos
os cabellos da cabeça; são da niosina
cór os das outras parles do corpo?...Não, meu caro; são pretos como
azeviche...

—E' extraordinário !...—Mas, naluralissimo...
¦> i

—.15' que os cabellos da cabeçasó mo teein dado desgostos o os ou-
tros pelo contrario...

Gato-Pixgauo.

O LICOR XIlíAIiVA
de Granado é o

Depurai™ toais oíflcaz o recoramcnilatli)
Granado & C. — Rua Primeiro de

Março 12
Rio cie J aiiei-rcj

SOB OS CYPRESTES''

fe$

IllVÃO Al.KXAXintK

Depois dc liavores deixado
Ü mundo, o terráqueo globo,Tu não serás devorado,
Pois: lobo não come lobo.

Jeremias.
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Biblioteca Nacional

_ tv,llins ____
Rua do Passeio 7°

B^STIPORES
ftSjl iíve chegar para o "Carlos
í iív3'!J Gomem, uma companhia
jijy-ylj oíTUOstro, Bvmnastica, acro-

l.ali.ai " ne variedades dirigida por
Mr Loyal.' 

Sobro 08ta companhia dizem ma-
ravilhas.

fazelli parle do elelien alguns ma-
mcos saldos, oncommcnd&dos pelo
autor Comes Juniur.

Xn Cassino tralialhain agoraíVi no-
vos artislas.

Isto quor dizer que no clop_anto
ihealrinlm da rua do Passeio as en-
tradas estão' porompenhos.

Aviso aos que lem bom gosto.

pedom-nos para declarar que o
pillui tia Sra, Angal não é a Sra.
Ilella IIVSIIIl.

Satisfazemos esse pedido para nao
contrariar a Sra. Thereza Mallus.

Comniunica-nos o actor Campos,
qro as loilellet do .Mme. Lucilia Pe-
res, no Romance de um moço pobre,
não foram fornecidos ,pnr elle e sim
por Mine. Elorinda, modista da rua
.loáe Caetano.

Islo viu-se logo.

O Dr. Desmaret do Moço pobre re-
ccilou um calmante para o tabellião
fjnthr/iiii, atacado dc coroa ou mal
de S. IIilido.

Os congressistas Latino Amori-
cano vão tentar uma experiência,
ia u d depositam grande esperança.

Na primeira representação .Io /.o-
/(fií('/)'t« levarão ao Lyrico todos os
iloi.ios furiosos do 

' 
Hospício Xa-

c:o tal.
Os congressistas contam com uma

anest ziii fulminante.

Consta quo-o-actor Gomes Júnior,
deixará o theatro.

O genial artista, travou conheci-
monto com o gerente da Villa Isabel,
que lhe promottou um logar, em-
quanto não estiverem execução toda
a tracção eleclrica.

Que perda para a Arte 1

Entre duas actrizes.
- Admiram aliei Ia Dyson porque fala

sele idiomas;mas nós lemos aqui uma
quo falia uma lingua que ella não ó
capaz de fadar: é a rir. Maria dei
Carmen.

Que lingua falia ?
A lingua de trapos 1

No jardim do Recreio, depois do 4o
acto 1Í0 Moço pobre.Vistosa nobreza da Margarida
Laroque '?

—Vi, mas aquillo não é nobreza.
—Não é nobreza ?—Siinj_ é alpaca e alpaca dc algo-

dão 1

TTa muitos empenhos para que a
jovem actriz Aurelin dos Santos
preste sou auxilio ao corpo tio bailesdoApoJig

Jlslsi nã idade própria.
Na ceia offcrecida no Criterium a

Rentini na noite de sua festa, vimos
alguém que não fazia outra coisa
senão namorar a encantadora artista,pra um macaco perfeito, ora se co-
cava, ora apertava o beiço, e quandoabria a bocea só dizia: aquelle Bra-
gante foi um felizardo !...

Outro oífereeeu um talher do praiae muito tristorilíb, monologava - le-rei perdido o meu latim '(1...
Que perus damnados.

Para coiuniemorar o dia do sabbado"véspera de domingo e ante-vespera'le segunda-feira, um grupo dc ar ti-1 heiros formaram em linha do ativa-derjs e bombardearam o theatro São¦t cdro de Alcântara, com a artilharia

dos i)oh Prascríptos ou a Restaura-
ção d» Portugal,

Estos inimigos da quolirnílülrarestauraram desta forma as suas II-
nanças.

Patriotas até ahi I

o Mattos, o querido actor, quotanto honra a sua arle, fe/. hontem
beneficio no Apollo,

A sua lesta esteve na altura do seu
valor.

Mattos, além dc ter unia casa
cheia, fui muilo victoriitdo o pre-
sontcatlo.

Ora graças 1

As funcções da Maison Moderne
são variadas o cheias de aUractivos.

A emprezn tom agora no numero de
suas artistas a cantora franceza
lílanclie D'Orcel, queé um chama-
riz.

(i biographo, cada noite está mais
inloressanle.

Cascavel.
nmililillil ¦—

?»*•»??»?•?»?»?????«????

GONORRHÉA ?
•A conhecida IsMEneÃo de *

Giyycemna de Abreu Sobrinho ^
fa/, desapparecer immediata- t-
mente as dores e cura cm pou- *
cos dias sem precisar medica- ^
mento interno. v

===== *
Vidro itjjlOOO ^

•*> EM TODAS AS IMIAIUIACIAS ?
*

«?«??«•»?«??•«¦*?»??*>*>??*>?

MODífíHAS BRflZIliElR/íS'

BARCAROLA
Com a musica da Casa Bvttnc t

dá Serra
Amei-tc tanto, donzella, ¦-
K le dei meu coração
Durante noite de iílusaò
Oh! tempos do vão gosar.
E tu, mulher caprichosa,
Como entre-aborta rosa
Davas os lábios, formosa,
Para em volúpia os beijar.
Ao infinito azul nós fomos
Em abraços dulçorosos;
E beijos voluptuosos
Xa tua bocea imprimi.
Tão divina o seduotora
Oh! deusa inspiradora
Fomos espaços a fora
Cantando, quasi moni.
Agora me dospresaste
j**'oslcp'ra longe de mim
Casta olencia dejasmim,
Eu não mais sinto o'tlulçor,
Dá-me os teus lábios, formosa,
Que a preco é mui fervorosa;
Deixa-me entrar casta rosa,
Nosso tou ninho dc amor.

II. M.

Os guardas-chuva são como os
homens políticos, as tempestades os
reviram.

Lettres dum Mussiú
Aux Memores du Conoresse La-

ti\ Ameiuoanh.

§e 

tonho Ia honre dc ser tambien
membro de este escolhido
Congresso, etcoinmc tel je ye-

nho lembrer un assumpte scicntiíi
que muinte important.

.le quore me referir, mussiás, a
1'empregue du cuspe tlans Ia vide
humano.

Le cuspe, segunde les docteurs
Mimi, Bouchet, Clarinette, líurale
Ation ei autres hoinmos do seienco,
est Ia vasiline pour Ia lubrification
de 1'humanidade et sans il Ia dite hu-

mau idade toriô do grnnuiior siVjuo
les elioBfx que (a corquent,

l,a priipff nu tu reze ' indique que
lliomniu no deve rocorrlr que au
CUHpO.

S il machuque un dedo, il le cllUpO
pour Io mulher de cuspe; s'il quer
preguor un pnpier tlans Ia parede il
passe le papfor dnns Ia boque, pmir
mettre cuspe; s'il come nu pedaet-
nhe de pau. ne poderá 1'engnlir sans
qu'il ostejo molhado do enspo, ele.

Mtltne dans l'intimité du casal (ca-
saile ou non) le cuspe tem un papier
inportant.

Perguntei! a un velhe, qui a expe-
riei dela vide, quel est Io papier
du cuspi! et i! vnus respondrá que
sans le cuspe le velhe est un homiiie
nu.it.

Ain-i. niussius, jcsnbrnottea 1'apre-
i-iaiion du Congresso cotio those:
«Quel esl le papier .In cuspe tlans Ia
vide humane'.'

lícediez les compltments dc
Votro 1'ollégue

KnAX-CEsQUE Atiiana/.e.

O Sá; conhecem o ríá?...
Conhecem sim, com certeza

lísse aquém Ioda a ufrancoza»
Diz sempre: - c'esl comme çu,

flui, N.i.'.
Qualquer patrício quo vá
O occupnr, lá na Pensão,
Attendido é sempre; c. enlão,
A todos diz— ti' que Sá...

Hão 1...
Allirmam que, em tempos, já
Chegara a pedir esmola.
Em Tombos dc Carangola,

Onde chamavam-lho o Sá ..
Cotia...

N'um coliogiii) que de cá...
Da rua bispo o se avista,
Foi irmão semi-marista
Apellidavam-no o Sá

Crista...
Kò sol o, ou no baccarat,
lira um pichote, um arara-,
Perdia os olhos da cara;
Por isso, o alcunharam—Sá

Falo ..
Em tempos, morando lá
Xo morro ..Páo da Bandeira»,
Ao subir a ribanceira,
Diziam:-Ãhi vae oSá...

Ladeira...
Mais tardo, o nosso homem, dá
-Vejam só -pobre rapaz!...
Para gazista; o que faz
Ser conhecido por Sá...

Gaz...
Pelo d.), ré. mi, sol, fá,
Dando outr'ora o cavaquinho;
Exclamava um seu visinho,
Ao vel-o— Adeus Sr. Sá...

Fadinho !...
Dcpois-ó que sorte má !
Poi redaçtorda «União»,
Onde perdeu a... razão;
Seu pseúdonymo era 5«

Bickão.
Agora, está no Pará,
Ií alli possúe um moinho.
Mudou de nome, o Süsinhp,
Auginentando-o; agora é 6'ií...

Pinho.
ESCAUAVELIIO.

Podemos garantirmos nossos lei-
toros que o" mo/, do setembro, só co-
meça'no próximo dia 1.

Reportagem de Nictheroy
No próximo numero encetaremos

esta secção sondo publicadas as no-'
tas que s'ó muito tarde nos chegaram
ás mãos.

As notas que recebermos até ás
sextas-feiras, serão publicadas na
terça-feira seguinte, as qne nos
vierem nas terças serio publicadas
nas «extas-feira.

FOLHETIM H

Marido condescendente,
POR

.IO.il» WCAPAU
(Vulgo Sogra)

Tu nem sabes quo não penso em
continuar a viver com o canalha tio
Maihado. Logo que elle tenha de-
nennado o fazendeiro, vigiar.do legar
onde elle guarda o dinheiro, bifo-o e
antes que elle dé por isso, venho
buscar-to .• azulamos os dois. Que
dizes do meu plano?

VI

Emquanto a formosa morena con-
tava seus prajectos ao seu querido
o Midhoii-os ia ter com o Machado
no Paris.

—Obrigado, meu amigo, disse este
ultimo oíferecendo uma cadeira ao
millionario. Minha mulher licou em
casa?

Deixei-a á porta.Prcstou-nn* um grande serviço;
vi a pessoa que me esperava, e ella
deu-me informações excellentes so-
bre meu negocio.

Ah! sim, a sua sociedade quo es--_
tá se formando...

—Agora estamos livres, somos sol-
toiros; quando Helena está a dormir,
eu fico celibatario.

Ah! vejo que o senhor é uni bi-
lontra, meu_bamigo.

Oue quer, a vida é tão curta o as
mulheres bonitas tão attrahentes...
a mim ellas me prendem logo.

—I'', não temo que sua senl.o a des-
cubra a sua intidelidade?

Xão ha perigo. Aqui para nós, é
a creatura mais admirável quo so
pôde imaginar; mas é fria como uni
pedaço dc gelo... Xão se esquenta
nem isto... nada mesmo.

O fazendeiro mordeu os lábios para
não rir. Helena fria! Xao era a elle
que so diziam taes disparates.

Deixemos, porém, minha mulher
de parle, continuou o Machado; para
provar a confiança que me inspira
quero leval-o esta noilo a uma casa
onde não se recebe todo o mundo,
pôde acredital-o.

—Ah! Sim! replicou o Jtalheiros
que pensava na pretença frieza ile
Helena.

E' em casa da condessa Tisna
uma viuva dc 3S annos, de unia bel-
leza e de uma elegância que fizeram
uma profunda sensacào em Londres,
ha tres annos. Sua filha Eugenia, que
mora com ella, apezar dc uma scena
que se passou entre ellas quandoain-
da moravam em Inglaterra. K' muito
bonita, mas menos que sua mãe: em
compensação tem o coração muito
mais terno e o gênio tão alegre que
se passam as noites em casa delia a
rir-se a morrer...

Pouco a pouco a attençao do Ma-
iheiros foi despertando e por Iim per-
guntou ao marido de Helena qual
era a aventura a que tinha allu-
dido.-Oh! ébem simples.Acondessa, aea-
bavadesecasarpela segunda vez.com
um joven lord, pelo qualeslava muito .
apaixonada. Uma noite, acreditando
que seu marido estivesse em casa de
qualquer ministre, veio ter com sua
filha, ara lhe falar de uminoçoquope-
dia a sua mão. Chegou ao quarto de
Eugenia atravessando um gabinetede
loilelle, quando súbito, viu duas ca-
becas no travesseiro: a de sua filha e
a de seu marido.

Oh! c"os diabos, exclamou o Ma-
Iheiros.

—A condessa nao disse palavra;
mas no dia seguinte escreveu ao jo-
ven lord, dizendo-lhe que, senão ar-
rebentasse os miolos--com um tiro
n'aquello dia, ella o mataria bem
como á sua filha.

—E o desgraçado, suicidou-sc?
—Pelo menos foi o que correu. O

que c certo, é que a filha da condessa
estava grávida. {Continua.)

.
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
_e Colla.ri__os, Pu^os, Coisas.^avatas, etc eto.

' Collarinlios brancos ou cor, 3 por....
Puutios brancos ou côr, par
Punhos brancos do Unho, 5 folhas...
Camisas brancas, peito de íusttlo a,.
Camisas de zohplur a 2j}500 
Camisas do zopliir superior a 33500, '•
Camisas do Unho cru novidade, a...
Camisas brancas, peito fantnsia a...
Camisas cor de palha, artigo Uno a.
Camisas do percal com collarinlio a.

SSOOO
ISOOO
1,1500
23500
83000
43500
83500'3500

030Ò0
03000

1 Camisas de peito do goinnia a'i$500, 03 c

|Camisas para meninos a 23500
I Camisas para dormir, liomein,
I Camisas de meia a 800
i Camisas de moia Unas a 23000 
¦ Camisas do 1'lauella branca a 23000 o..
I Camisas de flanella, pura lã a 43500, 53
|Camisas para sonhora a 2S000, 33 0....
iCovoulas de crotono a 13500 
I Ceroulas dc Unho cru a,.-
f Coroulas do zepliir cordonét 

R muitos outros artigos por preços tão reduzidos quo

03000
83000
5301»
13000
23500
23500

o (13000
4,S'00i)
23000
23000
23OOO

não temos competidores

Coroulas do crotonno especial a 23500 o,
Coroulas do zopliir especial a 83000 o..,
Coroulas cor do pallia,artlgo(lnoa43500o
Coroulas para meninos 
Cot.l.KTF.S UBANUOS l'.\lt.\ IIO.MHM 
Meias para homem, dúzia
Meias sem costura, dúzia
Meias superiores, I|2.luzla5<|õ00, 03, 73 o
Meias para senhora, muito llnns, 1]2 dz.
Loucos, bainha laçada, dúzia 83500, 43 o

.,,v . %k^

—Rapaz, estou com muito frio, onde posso
achar aqui uaia coisa qualquer que me es-
quente'?...--Alli na vua da Assembléa 73 há os Contos
Frescos o Fanehula e o Culto tle Venus livros
quí fazem qualquer mortal esquentar-se.

XAROPE DO ROSQUE ¦
le-.tias do peito.

• cura todas as mo-

filha, dá umO Barnabô, ancioso por casar
baile de arromba.

A mulher, examinando a lista dos convidados:
—Como é isto? Não ha senhoras para dançar !

Ha apenas a nossa filha ?
Earnabé empertigado:
Então, tu imaginas que eu dou festa para casar

as filhas dos outros ?

PlS^^^^i^^^^^^^^^fe'5'-"'
pé %^1K w^^l^^^^fcSm%?P##li
p^jjgjijjt^iyigilgljgy'^ ¦riiTiVirTT-T' **r**rTIT»-|-i-lj-rj-)àrft^^

A Mulher.— Que achas tu, meu querido Marcello, dossa lei que obriga o divorcio
cujo marido seja um homem imprestável ?

_Acho que seria uma calamidade, serão expostos ao ridículo utu milhão de marid
—Socega, meu velho, o numero não passará de 999 mil—eu saberei ser discreta.

GAVROCHES Especiaes cigarros com'baralho de cartas ilhistrado, duplo. Fabri-
cação cuidada o escrupulosa da Fonte Limpa, de R Nunes ít Pinto.
Hlia Visconde do Rio Branco, 17. — Cuidado com as imitações!

rL-7.V

No registro civil:
—Minha senhora e

meus senhores, diz o
escrivão, d e s m a n -
chando-se em amabi-""lidados, 

tenham a
bondade de sentar-se
e fazer silencio, quo
o sr. juiz de paz vae
começar a exercer as
suas funeções matri-
moniaes !

CONTOS FRESCOS' A 1$000
Em nosso escriptorio

—Quer sérvir-se, D. Anas-
tacia^do tabaco de minha
mulher? . ,—Acceito porque a minha
boceta está em concerto e
por isso ha muito tempo
não tomo,..

Raios t'a partam desas-
trado!... nãopodias meter
por outra via?l

Ah' estou satisfeito, es-
caiigalhaste-me a boceta da
mulher; mas ficaste também
com isto que tinhis entre as
pernas esbandalhado, bem
feito.

Al testado exlralúdo
de vm jornal de me-
dicina:*<. Dr. X.,, Minha
sogra, que soffria da
garganta e da lingua,
não fallavasenão com
difliculdade quando
ella começou a-fazer
uso de sua poçãocalmante; hoje, não
falia nada absoluta-
mente. Para continuar
o tratamento, queira
mandar-lhe dois fras-
cos mais e acceitar o
testemunho de minha
gratidão, etc.»

-ia -ii*..-*»-

E' a primeira vez que met
Pomba um tiro certeiro:—
por ahi que na minha idade,
e homem para isso.

to numa
dizem
se não

RANÇAI
diárias, f
tarde, f
dencia'
de Lo»
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DI1TIZ âZ> C"ü"_ínTI_:_A-
83 — !R."U.a cia Oariooa —¦ 83 -*- Próximo ao Lan-o ««<> iiooit»

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ
do soda para poscoeo, um
oom letra do soda, dúzia..,.....

1 branco*, dúzia S«000, ã)300 0...
s rrlanda ou laponazos, duzla
as felpudas, 8 por 13*00 
as folpudaa grand-a, uma
aa fclliudas grandes do cor, unn.
as nara banho a 83000, 83500 o...,
nsorlos «.ystema Guyot a I30OO e..
torça listrados 
toros avolludados a 8$j00 o 

53030
43OOO
83500
43000
23OOO
IttOOO
13500
43003' 
23)33
2,'ODO
43OOO

Cobertores Ratiné para casal OSOOO
Cobertores do ia para casal 03030
Colchas do cores grandes 53030
Colchas nara casal a 73, 83 03030
Atoalhado trançado largo, metro 13700
Atlioalliado adiiniascado largo 2S500
Atoalhado adamasoado, Unho, metro... 83o03
Crotonno para lonçóos, largo i^i^S
Crotonno para caaal, metro 23200 o.i... 23503
Morlm nacional, peça de 10 metros 43500
Morlm nacional, peça do 30 motros 03000

Morlm superior, p. do 20 met., 10J, 11$ o
Gravatas regente a 300, 500 
Oravatas de soda pura a 13 
Gravatas de seda branca ou preta a....
PlastrOos do seda a 13500,8" 
Plastrões do seda, novidade, a 83,33o00 e
Fronhas com botoos a 13 
Lcnçóes de cretonne a SSbOO, 4$ e.
Guardanapos, duzla, 23. 2$500ate
Ligas para homom, par
Abotoaduras para punhos, corrente, par

123000
800

1S500
I3OOO
2J500
43000
13500
53500
8300G
13000
13500

Grandes exposições com os preç.ços marcados—Ruiu itit Carioca, 88

lita

tnilos, rt*""g"o li-
sar, S-B.1 de
CariMl
correi»

NosM
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Não mo resta mais do que cem con
tos e duas mil libras, como hei de vive
com esta ninharia! .. o que teulio
fazeré dar um tiro nos miolos.

t___U7l8

IJuscar Ia e sahir... montado
Ha muito que eu andava do olho com

aquelia pequona tão rosada, tao fresca-
ziulia, tao saltitaute, c... nada! Não
havia meio1

Um dia clieguci-lho A fala mais posi-
tivaniento o dopots de muito luxinho,
muito Iicar vermelha o muito etc, mar-
cou-mo unia entrevista.

Moia hora antes da marcada jà Ia os-
tava eu todo lampeiro o ató meio tre-
mulo, com certo formigueiro a trepar-
mo pellas costas...

Ella loz-so esperar cinco minutos e
aflnal apparoceu-me mais linda do que
nunca o.,, logo verifiquei que nem tres
vinténs possuía... Kmtltn,como aquillo
era coiza rezervada, ficou-me essa con-
solacão.

Pois não lhes digo nada..,
Não era tão pobre assim, a prova c

que forneceu-me um cavallo no qual
sahi logo montado.

Feliz Rinoculo.

M&Êk

_ .-^--*2»^^^l3»W»»«Síâ_»í>---^_  —•¦*».-.—«ts-l

A mulliev que v
assusta quando me

¦*-*¦¦!&.-_-_5í*íSS.>^<-1

1 lon<je.—Não sei porque, toda a gente se

*ttá_4fcf*

Possuo finalmente duas mil libras !...
estou rico I posso ir viver como um na
babo...gosar boas mulheres!... viajar
á Europa .. oque não farei é ir ao tal
Lyrico de borra com com cadeira
2d$000 e o cambio a 17.

Livra II...

A um amigo por ler alcançado

Hoje dírfa que todo o mal so acaba!
Siiii iú não vives qual um patureba!'1'u'a'lma que ó l'( liz também se gaba,
Liberta estando do tnrmento u gleba,..

liras qual'indio sen; amor, sem tabar.r
Tinhas no peito espinhos de jumbeba...
Pois a penúria sobre nós desaba
Fundos pezares... Tudo em nos se enceba_-

Ai' como é triste andar na pindahyba1...
Açora tens uma altivez de zoba,
Sem desejar, no emtanto, ser escnba...

Com arame andarás na voz da tuba,
Nos delírios do amor alta pindoba..,
K que teu ordenado sempre_ suba!

encantado, Junho de 1905.
Camisixka.

g»ffl_k_.. -i/%^^P»IÍ_L_J»^^

.«w*."^ -. i^.V^S**''.

serei tão feia assim que mettamedo

ALLIOM SATIVUM. - De J.
Coelho Barbosa & C, rua dos Ou-
rives -n. Sti-Rio de Janeiro, o
qual se vende um todas as phar
macias no Brasil, tomando, seis
gottas em meio copo com água,
do uma só vez, á noite ao deitar-
se, é um grande microbicida,mata
o micróbio da intluenza de um a
tres dias e cura todas as moles-
tias que têm por causa um res-
friamento. O legitimo tem um
coelho pintado.

AGÜA JAPONEZA.-De effeilo
prompto para amaciar a pelle e
dar ao cabello a cór que se de-
seja. 15' tônico e faz crescer o ca-
bello, extirpa a caspa. Rua dos
Andradas 59.

Faz hoje muitos annos que
morreu o Neves, por esse motivo,
alguns amigos caros e parentes
do immortal morto,' fizeram pu-
blicar uma Polyanthea Comme-
morativa cujo produeto será ap-
plicado a íeconslrucção da rua
da Uruguavana.

—Pois também o Touro!.,
até aos bichos '.'! _______

O governo portuguez, desagradou os seguintes citôaen brasilsi-
leiros lillios naturaes de seus pães. a—-™'

Com o rotulo de Conde de TKomar o galante José Faria Fie,co.
Com a grande Cruz das ordes dos parvos o inocente Manduca

Pancraclo com o titulo de Barão de Quindins, o commendadoa

Quincas manué taiado. ______
Suicidou-se hontem de

manhã as 10 horas da
noite atirando-se da ei-
malha do 5° andar de
uma casa da Avenida,
uma jovem lagartixa.

O cadáver foi removi-
do p'i-o lugar dos croteros
onda o Dr. Bandeira ve-
rificou ser a morte devi-
da a uma fratura no olha
esquerdo.

TÔNICO JAPONEZ.—
E' o melhor preparado
para perfumar o cabello
e destruu' o parasita.evi-
tando com seu uso diário
todas as enfermidades
da cabeça. • Rua dos An-
(Iradas n. 59.

-Tens observado" a bella vista que gozamos
por entre aquelles- troncos de arvore ?

pnvrADA SECCATIVA D li S. LAZ ARO. - Estaco-
£__. èruol T universalmente conhecida como a umea
mw^uratoda «, ualquer ferida sem prejudicar o.san-

SS, _íllv_^qualquer dor como a er[s.vpelft, rheuma-

tismo, etc. Andradas59.

— A vitta do outro ladoK óf
troncos era o moleque ageeu-
dendo o lampeão. i§

Imaginem o que ellas nãjresta-
vam vendo que sentiam-se tão
nervosas.

Sabemos por telegram-
ma particular publica-
mente mandado 11 nós,
que o mundo foi feito
em seis dias.

O que por emquanto
não, sabemos é quem o
virou.

CHAPELAR1A MOT-
TA. — Rua Gonçalves
Dias 03.



O RIO NU - 23 DE AGOSTO DF* 1,05

Na rua do Ouvidor

stava 011 parado » poria ria
Chapolariu do Carvalho,
ipiando 11111 pci|ii(M\ào do

traz passou toda se requebrando com
o vestido muito apertado e arrega-
cado deixando vòr umas pernas
irii'"'s, seiluetorasI,,

líncararido com ella. litanilo-a liem,
vi que ufio lhe era indilferenleporqne
ella lambem meolhava -e quando
uma mulher olha SOgUidamotltO para
a (.'ente è porque quer.

hui-lhe nas águas, o caria vez mnis
animado, porque ella, do voz em
quando olhava para Iraz para verse
eu a seguia.

Chegando na rua Direita, no meio
do todo s:;'.tollo povo, perdi de vista
n iiiinlia caça.

Já desanimado por ler deixado es-
capar tão bollo pirão, eslava eu on-
costado a esquina lamentando a
minha sorte, quando um carregador
bateu* ma no hombro o disso-«óca-
valheiro. uma senhora que entrou
n'at{uellt_ bond podiu-mo para entro-
giir-lhe este bilheleii - abro ineonti-
nenle o tal papel e leio o seguinte:—
espero-o sem falia já,na rua Joaquim
Silva li...», tomo o bond e em menos
de meia hora chego ao ninho combi-
nado.

Entrando, vi logo pela frente, ima-
ginem quem, minha sogra'., o diabo ria
tal mulher era uma amiga velha de
nossa famiiia o indignada commigo,
foi a casa buscar a sogra e levou-a
a tal casa para que ella própria me
recebesse o me julgasse.

A jararaca, logo quo me viu, teve
Ímpetos de se atirar a mim, mas eu
que nào sou arara, joguei o corpo
fora e cahi no inundo.

Também há disso; tamhcm passa-
mos por esses bocadinhos, nós os
conquistadores.

Na rua do Ouvidor vi os seguintes
personagens:

Dr. Edmundo Bittencourt — 0 va-
lente] orna lista, do cabeça erguida, pas-
sava victoriado pela sociedade sã
que o acclamava 'como um grande pa-
triola, ao vôr-me, exclamou!—sabes,
o Felix é o primeiro homem c'ouve,
aquillo é que é ser gerente, éalli...

João. Francisco-0 valente militar
vinha rodeado de diversos amigos e
dc braço como Riva o seu correu-
gionario de Iodas as épocas.

A. Guanabara — 0 christo da im-
prensa passou muito tristonho por

ivemos, na semana que íin-
dou, o Romance de ura moco
pobre, no Recreio Drama-

lico.
lista peça me trasi sempre recorda-

ções saudosas do men velho amigo
Furtado Coelho, um Máximo OdioliiTcprehensivel e da minha bôa ca-mararia Lucinda Simões, uma Mar-
guriila Laroque, comme il faul.Tempos que não voltam mais...

0 papel de Margarida l'oi agora
entregue a Sra. Luciiia Peres, recen-leniente arrancada do ostracismo
pelo Dr. Christiano de Souza.

A interpretação que esta moca lhedeu (ao papei) si não foi a verdadeira,nao deixou de ser a mais pândega.Acostumada na Cidade Nova co-meçou trajando-so t moda do mada--mismo desse bairro; e, como abi anobreza é toda demorrnla, os tons defidalga que deu ao seu papel foramde tal ordem que sò a quebradeira doMáximo loi capaz do conlel-o paranao cahir na gargalharia.
Ao vêl a assim, esforçando-se tãocomicamentepara dar ares nohres ásua possoa, parecia mais uma haro-neza da Cidade Nova do que umaaltiva fidalga de Octavio Feuillet.

ter perdido o seu latim engrossando
o llerniirilino.

Luciiia Peres — A (loseilgonçariu
actriz vinhn acompanhada polo moço
rie cartola rio KiacliUülo o riiziii:
quer queiram quer nno.hoirie ser a
primeira artista cm todo o gênero.

Salvador Santos — 0 syiiiputliico
jornalista passou acompanhado do
um baiiilão rie manifestantes que o
vistoriavam exclamando: Viva a Ca-
zelai o jornal mais bem feito no
Brasil -vivò-òò...

O camarada olVerocetl nos eircnni-
stantos a saboroza_.lf/i/« de Caxambú
inegavelmenle a melhor água do
mundo.

Paulo Barreto — o bojudo critico,
passou ostentando o seu' bollo torno
rie sohrccnsaco e ilizenrio a todos queo admiravam : foi o Boavonlura quefez, eslú que ó uma luva, não
acham'.'I..

Vaco MESTRE

200:000^000 S!
ordinário sorteio, 30" loteria do gran-ilioso plano n. 103, saliliurio !1 ile
Setembro ás ;í horas—Inteiros l,.giK.l_,
meios 7#õ(KI, vigessimos a jjlTA) rs.—
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Série: Capital Federal, rua
Primeiro de Março n. 38, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
«Loterias.»

Os hilheles acham-se á venda nas
agencias geraes dc Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «Lusvkl», caixa do Cor-
reio iíú, e Camões & C, becco rins
Cancel Ias n. MA. endereço telegraphico
»pekin», caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer peilido, rogando-se a maior
ckroza nas direcçõos. Acceitam-so
agentes no interior e nos listados,
dando-se vantajosa commissão. Os
agonies geraes recebem c pagam bi-
lhctcs premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

Maximumasinha...
— A toda mulher casaria com um

gajo por nome Fuão Carneiro (pormuito joven que seja) póde-se sem-
pre chamar- d telha 1

D. K, Davez.

CALLOPEDINA.-rnico infallivel
cxtirpador dos callos: não impede
andar calçado.'—Rua dos Andradas
n. 59.

Entretanto, sou o primeiro a reco-nliecer, a Sra. Luciiia Poros si emvez da pretenção que tem, estudassemais, podia vir a ser uma artista delundo bem regular.
Nao so olfenda a minha patrícia-e.vtes reparos sô lhe podem ser úteis:O actor Campos, ao qual apreciotanto como eoutumier não quiz! |icardistante da sua collega c fez, do pa-)Kl «a Bécallan, um capadocio meiocapoeira, um conquistador da Ciria-rie Nova Talvez fosse só para moera Sra. Ginll.crm.na Rocha, que dei-tou tragédia no 4-acto.
Tudo o mais correu bem.

No Lucinda subiu ,í scena uma co-media de costumes original de Coelho Netto: Diabo uo corpoO nome do autor é bastante pararecommcndar a peça, se bom ,,„ ,íasua leclimca resinta-se de ,'l' ,', ,.senões. <"0un_,
A intenção do autor foi jwT. ,.;,.e conseguiria se não fosse o roucocaso dos interpretes do se,/Taba^ho, que lumisiquer estudaram 

"o.

A nào ser a Sra. Pepa e o Sr Ramos ninguém mais os sabia ita"
Inlehzmente este relaxamento (èdurmas e verdade) calou h$e__
Depois queixam-se.

MoNe st Concurso
PA HA O MOXTE

Gemendo, cht\a do tttír
Eu vi a I). Marocas!,..

llecebenins as seguintes glosa*:

Oue lialburriiii, que horror,
ílouvo om casa ria Suzana !
Por causa rVuma banana,
Gemendo cheia tle tlôr
listava a bella Leonor:
15, uo ehaleau, ;is li.ji_i.us,
Com sua amante o Pintoeas,
(lomenilo, cheia rio goso,
Km pleno idyllio amoroso
Eu ei a II. Marocas.'.,

I!. ATO.

D Marocas, (([tio horror!)
Na noile rio casamento
Ouvi, no sen aposento,
Gemendo, cheia de dor;
Cauteloso e sem rumor,
Discreto eu me rei irei:
Mas quando hoje hi passei,
Bradei logo:—Ora pipocas! —
Pois na janella, faceira,
Eu vi a I). Marocas.

11. Rocha:

Em uma noite... Oue, horrorI
Levando uma sova forte,
Do Anacloto a consorte
Gemendo, cheia de ./rir,
Ku escutei, e, com pavor,
Fugi dizendo: —Pipocas!
Custavam caras as heijocas
Si eu não tivesse arle o geito...
Mas inda depois satisfeito
Eu vi o D. Marocas l

T. Bandeira.

Com um bom garboso doutor,
Marocas tirava os... dentes,
Dando gritos estridentes
Gemendo cheia de tlôr.
E elle dizia:—Meu amor,
Meus dengues, minhas dondàcas
Se mais na lanceta tocas,
Ãpplico-te uma... venlosa !
Depois salííndo garbosa
Eu vi a 1). Marocas.

I-Iumot.

Bem depressa seu doutor
Passe o ferro na .. ferida I
Pois, heide levara vida
Gemendo cheia de tlôr '.'
Opere caro senhor

No Apollo representou-se o Solar
dos Barrigas cm primeira c beneficio
dc Dolores Hentmi.

De todos os Solares que tem
sírio representado foi este o pcior,apezar do auxilio da beneficiaria, quecantou a sua parte de Fifi divina-
mente e não obstante ler feito um
excedente Bamiro o actor Carlos
Vianna.

Os outros alistas andaram mal a
valer, inclusive a Sra, Amélia do
Barrôs. que riesta vez não estava
em sua cordas.

Gomes Júnior que so habituouaqui
no Rio a farer do palhaço e de chuva
apresentou-se fazendo o mesmo Pi-
teirinha. dos Baios X.

O publico, já enojado do vel-o
sempre a fazer a mesma coisa e a
forçar a atlenção da platéa com
aquelle sen «olha, olha, olha !» jánem siquer o suporta. Si não fosse
n claque, que o paim5a por uns ni-
ckeís que a empreza paga por honra
da firma, esto cíoícii passaria des-
apercebido em scena.

Emfim, no Solar havia mais barri-
gas do que arte.

Depois do Solar dos Barrigas, a
empreza rio Apollo representon a
opera cômica «A filha da Sra. Angot»
de cujo desempenho me oecuparei
no próximo numero.

Doutor Fclippo rins Phocas,
U nào me conto potoens.
Pois, levar ferro ficando
Corda, quasi nrroliuntnmln
En vi d I). Mororas. I

Tas.,,
—Não, lenho medo, não queroTom pena dr leu amor;
Dizia a 1C il íi no Homero,
Gemendo, eheia de. dòr.- .Mas... ouve cú, minha llòr-
Porque receias rie mim?
A llila murmura emfim,
l.iilri! nbraços o bo.jocas:—Gemendo com um' ferro assim
Eu vi a 1). Marocas.

Pei.imiumh

A minha luta... visiuha
Senlia um grande... calor!...
Passava a vida sosinha
(lemcnilo, cheia de dòrl
Era solteira mulata 1
Nunca comera .. batata ;
«Juiz um dia experimentar
A batata do seu «Rocas»!...
Sem se poder... levantar!
Eu vi a I). Marocas.

O MESMO.

Lá na rua do Ouvidor,
Itua de maior .reclamo»,
Andava corta madame
Gemendo, eheia de dor.
Procurava um seu doutor
nüo a mandou torrar pipocas!..
Por causa das massarocas,
Ficou a roca som fuso...
Segurando um «parafuso,
Eu vi a II. Marocas.

Des Confiado.
.V. It.—ií. Ato pode vir receber i

prêmio que lhe coube no numero d"
hoje.

Para o n.° do dia 30 a seguiu!
Motte:

Ai oue menina levada
Fiquei molenoa das pernas

Cujas glosas devem vir ale o di.
2(5 as '-_ horas da tarde.

Sé k ta
próximo daremos um numero chie
com doze paginas u riquíssima capa
em papel superior, colorido a clivcr-
sas cores, em chromo-lithographia.

Ujíi primor!!!
A parte artística está confiada ao

artista mais competente do nosso
meio.

c aos
Leal,.

pek

Do palco do Recreio sobem hoj
ares os tres aeronautas Carlos
João Silva (dc lá) e Leonardo.

A hora da partida será dada
João Phoca, nomeado juiz
ascençào,

O balão não é o mosmo em
subiu a Sra. Maria da Picd
ó, porém, maior o leva muita
te.

Vai ser uma subida curiosa.

Tenho quo fechar esta despvcten-
ciosa chronica com uma nota triste.
Que os meus amados leitores mo per-
doem ; só o dever de olliciu me oliri-
garia a fechar tão mal o que comecei
tão bem,

Acabo do receber a noticia dc uni
fado horroroso acontecido ao prove-
cto actor Cardoso da Moita, meu par-
ticular amigo.
_S.ua- companheira; a não nieiros

provecta actriz. Maria Leal, pillian-
do-o distraindo, foi atacada dc um
accesso rie loucura e devorou um
seu filhinho. uma torna criança, na
qual o pai depositava toda a espe-
rança.

A infeliz victima não deu se nuei
um ai ; foi o pai que o substituiu
nessa explosão do costume.

O meu particular amigo (..
Motta acceile os meus sentimonto.«.

Z. _..

dn.
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m . •* . "¦• ''"r certas insistências 11 Tnf«
Certeira d© um peru w-wi-niiquasi iw. „„;,; ;;„„.;,',;.

¦minem corta pessoa multo chegada
n ferrugem. Jogávamos tudo numocinha Ivrommor, anda

agora de prelo, sú para me-
lln.r pai or oom o sou oh-

liarSosInllo. Aquillo agora ó cha-
r",iõ do ioda a forma.

- \ Vngfllicfl_ do GasHÍno,depois do
nmiinoltoilo applatisosç rio mutilo-
¦as leve uma manha clioia tio pnri-
iicoias. As com earieias promeltldas
,orS. Virgílio, afizeram ir ao largo

,|a Práinlia o ahi poi bondo iiuu
Ifnlin --ido gelada, colérica disse-lhe;
/.¦« nimpo-lelodo. li so elle não foge
„èria mesmo rompido !

_u p.iiiiaila, nào lendo mais a
,.,10111 lastimar a sua sorte, agar-
roii-e a criailinba, no Pombal o om
ivinioso pranto, jurou tor paixãopela

jlus, essa que llíífl liga mandou lho
assentar praça no batalhão tias'irialtutfs, 

c o homcnzimho trtslo *¦
i-aiiisíiaixo foi a procura do um va-
calmado .V/a/to.r _.\s si/lanas Liü e Doralina, são
inseparáveis, inorani juntas, pas-
seain juntas, comeiii juntas, dor-

in juntas etc, etc.
1 j 11.¦ prodttcto subirá?
^.Ivqilenditla a festa do anniver-

.alio da abbadcssa Frappó.
Ktifciiou-se oconvento oaobanquolo

compareceram: Carvalho, Tinoco, Fe-
licio, llangel. StVriiilto, '/,(• Timolheo,
Manoel, Palmoirino o Plácido e ns
fiiticcionarius Japoneza, Thcodora,
lljanira e Angelina.

ti Aladrllltado para cobrar-se
do jantar que pagou o cujo convite
(oi indeferido pela Violeta, pediu
Irinta earieias ao Liberal, as quaes
foram gastas cm botânico jardim

a Violeta. Filas por ellas...
ti Maneeo, apaixonado pela

Amélia Lagartixa, em amorosa car-
linha a convidou para abandonar o
Xinho dos Amores, aonde o Barri-
guiulia procura oscondol-o.

1V1111 ferro fere, com ferro serás fe-
—Muila habilidade mostrou o Pai-

incrioo, 110 improvisado concerto vo-
cal cantando lundiis bahianos, e a
Aurora Krappé lambem nas suas
canções napolitanas e líòspanho-
Ins. Sú faltou o homem dos sele in-
slruiiiontos o o Paralanius para a
testa ser completa !

Adolia Vem Cá, para assome-
lliitr-so a Stella, mandou fazer ves-
lido igual, para ostontal-o noPoleiro,
como se a Stella servisse de figurino.
Olha sua liussa, em vez. de invojares
11- loilteiles tia Stella deveritis imitar
ti sua condueta.

Debaixo duma ovação enorme,fizeram as pazes o Só-Tinho e a Ja-
Boncza, que prometleu ao Major não
montai- mais guarda com o seu civil.
Ao Pahnerino coube a saudação ao
liar reconciliado.

Gostamos d*essa cavação.
_" A Ricardina em seus idyüos

Passeio Publica, perde o' seu
o apontando ao homem dos bi-
i rtiivos o rabiscador (Lestas

I.mqiiunto a Ksmoraldn em ca-maroto, mi torra feira na Maison,estava cm as sutis duos discipulasUo línguas alraiti/ciriis; um ferro,
procurava uma outra.

Qlle ,| ,,,-,-,„.
Acmiseiliainos a Albina qne sejamais comedida em suas risadinhus110 Avenida, pois isso pudera nreju-

clicar ao careca.
Xão achas?

D. moralidade pede a Fabiana
que quando beijar o Dor  Pouconfio o faça na janella ,|ti :ií, confor-m- vimos na noito de quinta-feira.Isso mio está regulando,

Certo guarda chuva de \xmperú
das obras sumiu-se. \ Hsinomlda ó

Theafro do Rio.Nó
A MORTE

MONOLOflO fiOMIGO
Offorccido ao meu prosado amigo, o

distinclo amador Albino Nunes dc homem, 0110 o liolõnliòi
l/.ls.,l, ./.. 1. ,„.. '. ,

O isso ou ira:
— Ibnílein eslava ti janella (mando

o allemào atirou a luz. do sou bolo-
plioto para o num rosto o fiquei re-
traia.Ia no holonhoto do allcinão.

^ VÒÚÕI.
Terminaremos com ns considera-

ções iLiim doutor:
Nilo resta a menor duvida, dizia o

Mesquita. — O personagem, trn-
jantlo rigoroso luclo, Iraz uma
corda grossa ua mão o entra om
sc.ma limito triste.

A Morte!.,, (Pequena pausa)
Alguém a viu alli?

(Com admirarão).
Ando ha noz a procural-al...Aceasii ella estará aqui? !
(Depois de pausai.
Não? (Cocando a cabeça).

Quem me dera encontral-a !...
Mal.li,ia!... .Alas... ninguém logra
\ol-a ao menos!... Quo fazer?!
.Maldita:. . Matou-me a sogra
Que era uma boa... mulher!...
(Mostrsndo-se zangado).
Mas se eu accaso a encontrar,
Ninguém mais lia de morrer
A seguir, desde esse inslante...
Pois ou, sem ipaixão ter,
A um tronco a liei de amarrar
(Apresentando a corda áplatèa).
Com um lio deste barbante!...

T. Hamikiua.

Casa Mkxdoxça. —Ternos sol) me-
dida tle paletot, desde o preço do SOfJ
a 100,5 '' ''o frack ou sobrecasaca de
lõt),>' a 270_5, de tecidos pretos e de
cores. Provisoriamente, Gonçalves
Dias, 10, 1." andar.

que não gostou (Ia festa porque o
«0110 lie.ni raivoso !

•_¦ Foi ilia d.' pazes, o do anniver-
sario da abbadessii ; reconciliaram-
se tambem o llato o a Aurora, o quenão foi agradável a placidez de certo
peru.

São coisas da vida.,.
Tarde da noite, quando os ho-

riznnles já se achavam turvados, foi
mordida a Laura por ln/drophobo
nnimalejo, nfio sendo este mandado
para o Instituto Pasteur, por pedido
geral.A paranaense Albertina depois
qne recebeu os trezentos das cau-
leias vendidas e duzentos empresta-
dos pela stnlioria, não mais conhece
as suas companheiras de funeciona-lismo.

Os meninos bonitos Ascendino c
Aristóteles, guerreãn-se constante-
mente porciumadas do Benache.

Ivsscs ciúmes são tão nojentos que
os aconselhamos para irefit para o
Largo do ..

Participou nos a Hosa, do Pom-
bal a sua breve viagem a Monte-
vidéo.

Sabemos que aUjuem sentirá muito
essa separação.

A Dulce andou a velar e afinal
cahiu nas mãos do Arthur; Lord
liaiacn é qne deu o desespero.

A Vivi diz que tem em casa um
machado para abrir a cabeça ao Leo-
poldo.

Livra!...
A X Ires assevera que o seu

aclual é perito na <dingua» franceza.
Aviso ás amadoras.

Lulu pagou champagne porque a forte, atroante,pungcnte-üh! ferro!
Bugrinha no sou beneficio nào ligou pAN. Demônio.
importância ao alfacinha... Ora já ._>,«,_

0V seu chaminé, o senhor dá ou O IMlIlOr purilicadorilo SIDgUe C O
não 0 vestido a Cecilia; olhe que a
rapariga anda com vestidos da com-
panlieiras.Muita gente anda intrigado por
toro Raul reatado as relações com a
Anloniettn.

Diz o Gomes que é questão com-

OH ! FERRO !
Iunocoucio José Camarão
Casou com Aniceta Bragante;
Mie—fraco, rachilico, anão,
I-llhi- forte, g, rducha, gigante.
Vendo esse casal aleijão
Dizia a gentinha fallante:
—O Innocencío não tira, não,
O vèo... da cabeçada amante !

No entanto (como as coisas são !)
A verdade ora outra, diversa :
Quem, acaso, escutasse a conversa
Dos noivos, com toda attenção,
Ouvia ella di/.cr num berro

LICOR DB TI BAINA
1>E GRANADO

Granado & C.— Rua Primeiro de
Março 13.

tcinn

— I orque o Ara Eira não devolvodento U

Viu

morciai.
Será mesmo?...

Coitado do Paim, dopois que li-
cou prompto abandonaram-lhe.E' da

Vou muito por mim 11'csso vida...
A Bugrinha appellidou o Lulu-

descanço de carro-porque será?. .
O' seu llaminhas, quem sao

aquellas tres mulheres que você e o
Bello levaram a certa casa—ó gado
novo?...

mm A Li na tem recebido cartões
amorosos em penca.—Ah seu Cesnr, o senliorjj uni
irraYicr~

L.IXGÜA DE Pll.VIA.

;>uro e as earieias adiam
¦' lhe deu a .lulia?
°s, um bocadinlio de força de""""'"' e faça a restituição!

. - Km carlinha perfumada, a Já¦yiiieça foz amável convite ao Eulii,Hialo incloferido o convite feito porw_lo__,_ .q-ue—alguém -soubesse
csses novos amores. Diz a Santi-"a 'lül' não desanimará.

, 
*" ^ NSnô, pede-nos que diga-

lml? n° '^" Vilro> riuc vá buscar as"nas quo em pC,iiwt. deixou cm«sadosou Amaral.Ale a botinas, hein, seu A. Varo!
o br ''°n°zinho está ancioso que
lz. 

aBa Vhonographo dê uma folga na•' "' mau, p0is tel.n Umía-couzinhaa Wntitr-lho.
<nv„ ,- Sa e que mio vae nesse¦oitistug.

PREÇO 1 JI do Dr.Eduardo França
3S000 Li U adoptado na Europa o

no hospital de marinha
-Deposito no _p f\ nÈMEDiosem ciou-

Brazil VlU oun,\. Cura ellicaz
A. FnsiTAS & C. I I das moléstias

114; Ourives, 114 Li 1 da polia, feri-
S. Pedro, 98.—Na Eu- RJ íi das,em-
ropaCAHLoEiiB.v.Milão 14 H pigens,
frioiras, suor dos pós, assaduras,
manchas, linha, sardas, brotoejas, etc.

ProjuCçõssíJljnMlcas no UnMi
Tara o Rio Nu

Em 4, 5 e G do corrente faziam
projecções liolopliolicns na nossa' ba-
li ia de S. Marcos; os vasos de guerra
Titpg o Timbyra da nossa armada e
a pántlier da armada allemã.

lira enorme a massa de populares
que sc dirigia t't rampa', para assis-
tir c_coniiuenl_ar_as .projecções cita-

llãsT
LTenl.re muitos citaremos os se-

guintes commentarios:
«lúi já estou bem holopholada,

dizia uma mocinha a sua mão (lá d'el-
Ia) mas só tenho uma pena ò não ]io-
der ver de perto o boloplioto do ai-
Icmão.»

Que gosto.— «Eu, dizia outra ás suas compa-
nheiras, acho que o nosso holophote
ó melhor que o dos allemães.»

Ku disse com os meus botões; não
ha a menor duvida.

- mais suuvo do que o nossi
LA isso é com o o doutor,

K. ZlSSA.

: llossa adivinha-.
4" Torneio

UM PRÊMIO AO VENCEDOR

CHARADASSYNCOPADAS
4—Querei sincero I — :i
fi—Como o rei está soquioso ' — :i
4—0 rei achou a pedra escabrosa !—2
4 —O rei está sempre no matlo !— 2
4—0 rei foi visitar o imperador I—:1
3—0 rei aprecia os poemas !-¦_'

Dn, Ke. Gexio -llio.

0 — 0 animal puxa o vehicnlo ?—2
PEnxiLO.voo— Minas.

KXIOMA ITlTOItláSOO

Veado" Vacca' Avestruz
B. km—Rio.

Praso para soluções: 7 dias.

Kxpedionto
Pernilongo —Com muito gosto!

Gratos.
li. Ato Recebi as soluções, fira-

cias.
Dr. Pomada-Si não sahiu no nu-

mero passado a sua inscripeão é
porque faltou espaço, porém melhor
resposta do que a que está acima
não pode tci-.

Gratos.
Snell (Carangola) - Ate que afinal

mandou os trabalhos promettidos!
No próximo numero será publicado
um.

Maritone — Muito bem. sempre
attendeu o meu pedido. Gratos pelos
bellissimos problemas.

Dr. Eu Gênio—Sempre estarei ao
dispor de tão prezado e iliustre coí-
lega. Os problemas são uns verda-
deiros quebra-cabeças jjorem bons.
Gracias.

Otnegras—Parabéns pela bellisima
secção charadistica no ..Figuras &
Figurões.»

Solrac, O Pão - Os outros proble-
mas são immoraes e por i-so não
publico. Mande outros.

liei IMiantasma.

Novidades para presentes ;
Ene intram-se na Casa Edison

HUA üii ííUVIDOIÍ 105
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Chico Ficha.
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PLANO DE NOIVO

«,sl° Elle E'-'-A

llllll-s

Um
s««eesso!

— Minha noiva! Eu desejava,
Antes de casar comtigo,
Do vulcão do amor na lava
Queimar me em teu peito amigo...

E, além disso, adorável, _
Peço-te com muito ardor,
Que me dès, de modo affavel
A prova do teu amor 1...

«tf

—Mas que grande extravagância!
Para que lhe havia de dar !. ..
Pois quer ter essa fragancia
Antes da gente se casar?!

—Juro que o amo, senhor!
Tenho dó do seu tormento...
Mas a prova... do meu amor,
Só depois do casamento !

(ò
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Leiam e
admirem!

Q,-u.e tal !
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í\ü JOGO UA PELLA

4$ 
'-'

Que é que o menino deseja ?
Venho pedir a vossencia uma esmola para minha mãe

que está doente...
—Sua mãe é nova ?
—Não senhor.

Então venha você cá diariamente ! Dou-lhe uma por
dia...

s O jogador cia direita .--Oh! demoiselle, então vai me dando
com />5o pela cara, sem mais nem menos ?.. .

O da esquerda, (interrompendo-o): — Cavalheiro I Jul£ue" .
muito feliz! A mim suecede-me o contrario... em vez de ella n
dar.. . eu é que dou n'ella.. .

Quem ainda nâo leu o CULTO DE VE.VUS deve procu-
ral, o em nosso escriptorio, onde se acha á venda a ifooo rei
exemplar.—Pelo correio i$5oo.


